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l ia evidentemente entre a la-
Tourn e o governo o seguinte 
necôrtlo : o governo quer enga-
nar a lavoura, e a lavoura quer 
ser enganada pelo governo. 

Nada teriam eoin isso aa ou 
t rás classes dn sociedade, se o 
mui que deprimo e per turba a 
lavoura também não as depri-
misse e perturbasse. A socieda-
de é um conjuncto, e a moléstia 
cm qualquer don seus orgams 
exerce influencia, mais ou menos 
pronunciada, sobro o organismo 
inteiro. Todas as classes sociaes 
existem, justamente porque oc-
correm a necessidades sociaes. 
Nenhuma delias é privilegiada, 
• u merece ser considerada factor 
nnico do funccionamento social. 
N5o se pôde viver sem lavrado-
res, assim como não se pôde vi-
ver sem alfaiates, cozinheiros, 
médicos, advogados etc. 

No meio paulista, po r ím .onde 
o lavrador 6 o principal contri-
buinte do Thesouro, n mais vul-
gar equidade está aconselhando 
o exigindo que se lhe conceda 
protecção e auxilio, na medida, 
peio menos approximada, dos sa-
crifícios que elle faz em prol das 
rendas publicas. No orçamento 
paulista, a grande somma que o 
constitue o fortalece origina-se 
na exportação do café, na exis-
tência do lavrador, portanto. 

Excesso dc producção, incom-
petência do pessûal que, ha treze 
annos, governa o Estado, exigui-
dade no augmento do coriíumo, 
triplicação doa impostos, depre-
ciação da moeda nacional, defi-
ciência'do braço, elevação dos 
salarios e outras cousas, pertur-
bando accentuadamentc a lavou 
Hl, produziram a crise .actuai. 

O governo, apavorado, ou fin 
giudo-RC tal, convocou extrao 
dlnariamente o Congresso do 
Estado, apresentando-lhe um pro-
jecto que, mesmo depois de dis-
eutidey approvvio o . .emendado, 
em aiaboe-os ramo« d o p t t d e ^ o O a j / i í ^ o 
gÍEÍativo, ainda não pòude " " ser 
claramente entendido. Tarallcla 
mente a esse enigma, mandou 
governo que os seus amigos 
murmurassem existir e:n e la io 
ração um outro e mais promis 
sor projecto, cm cujos principaes 
capítulos incluem a venda da 
Companhia Sorocabnna e n aj: 
plicação do preço, cm provrit 
da lavoura, por intermédio de 
banqueiros governistae. 

A lavoura sabe que esse se-
gundo projecto é tão inviável 
como o primeiro é incomprehen 
sivel. Sabe que nem os lavrado 
f e s entregarão 20 0]0 do café 
colhido á incineração, sem que, 
de vespera, o preço lhes tenha 
sido pago, nem o resultado da 
venda da Companhia Sorocaba-
na (caso essa transacção se ef-
fectue, o que é problemático) irá 
parar ás mãos dos fazendeiros 
uecestilados. 

A lavoura sabe que estamos 
agora, em fim da safra, com o 
café a .1S800 por dez kilos, e que 
em julho, agosto e setembro, 
quando começar a descer a no-
va safra, o café, por muito fa-
vor, estará a 3$300, ou 3$400, 
por dez kilos. Sabe disso perfei-
tamente; sabe que as hypothe-
eas se vão vencendo, qne os ju-
ros das dividas se vão accumu-
lando, que os ccmmif-sarics já 
não podem fazer adeaiitamentoa 
para o preparo das safras, que 
o trabalhador italiano reclama o 
seu salario... e está íi espera dfi:-' 
providencias do governo! 

O lavrador quer mesmo ser 
enganado. Que se lhe ha de fa-
zer ? Elie é maior de vinte e um 
annos 

Uma parcella, mínima embora, 
dc perspicacia ensinaria á lavou-
ra que, se o governo tivesse 
qualquer plano salvador, já o 
teria trazido a publico. Estaria 
isso no seu interesse. Não man-
daria o governo que o Senado 
Emendasse o projecto dos 20 OjO. 
que a Camara repcllisse as 
emendas e que, em sessão de 
fusão, o prolongar o subsidio e 
a desfalcar o Thesouro, estives-
sem hoje os suppostos represen-
tantes do povo a inundar de pa-
lavras a crise que se alarga dia 
• dia. 

Porque a lavoura fecha os 
«lhos á verdade 1 

O governo n i o tem com pe-
ei» para salvar.a lavoura. A' 

epublica faltam elementos para 
inçar semelhante resultado, 
mal € generalísado, agudo, 

n d o . A m o l é s t i a n a c i o n a l , 
n l o trazer o obito da pa-

la, n e c e s s i t a d e p r o v i d e n e i a a 
m e d i a t a s , e n e r g i e a s , a r e s p e i -
t U m o e d a , d o b r a ç o e d a p r o -

q o a k j n e r d e s s a s c n í e r m i -
CPHibaiiUa e m b o r a « ç » 

efficaeia, não evitaria que o en-
fermo falleccsso deteriorado c 
vencido pelas outras duas. E 
com a Republica Federativa é 
impossível o curativo daa tres. 
Pa ra não ir longe: basta lert'.irar 
que só ao centro euinprelegislur 
sobre a moeda. 

O mais que o governo do Es-
tado dc S. Paulo poderia fazer, 
se se quizcHso mesmo collocar 
ao lado da lavoura, seria iniciar 
os nuxilios pela distribuição, com 
as garantiaw^egaes, dos sete mil 
contos que tem a 2 "[0 nos ban-
cos da Commissãp Central; r, — 
depois de siipprimido o Senado 
gstadoal, Buppriinido o cílrgo 
do viec-presidento do Estado, 
cortadas as^despesas com inimi-
gração, intçjTompidas as obras 
de luxo e o i sffl-viços não indis-
pensáveis na capital o em al-
gumas cidades do interior, re-
clamados c recebido? os quatro 
mil contos gastos, on não gas-
tos, no Rio Grande do Sul, du-
rante a guerra civil etc., o algu-
m a s vezes etc.— entrar franca o 
lealmente cm u m regime» 
economias, que lhe permif 
abaixar os impostos o tentar» 
por meio de coaaçío indirecta 
ao trabalho, o aproveitamento 
do braço nacional. 

E ' capaz o governo de assim 
proceder ? Fura uma irrisão res-
ponder affirmati vãmente. 

Mesmo para pôr em pratica 
essa pequena parte do plano que 
poderia salvar a lavoura—parte 
que está dentro das suas attribui-
ções—não dispõe o governo de uin 
certo talento de synthese e dessa 
indispensável elevação de vistas 
q u e é a c o n s e q u ê n c i a de es tudos 
incompatíveis com a politicagem 
abusivamente partidaria. O apro-
veitamento do braço nacional 
por exemplo, sem desrespeito ao 
principio da liberdade humana 
é problema que exige, para ser 
entendido e decidido, determina-
da dose de convivência com os 
livros e aptidão socioio.^i. ,y •mui' 
t«% distanciada da roleta, dos des-
falque» administrativos c do attf-

TutHca a Oazeta de Kvtiriaa que «c 
aabe, por caria de uin «ócio do 
Aero-Clab, que itlfl t«m ftid<> obj.vto 
de dla'juutûfa e dn animada* convcrisíi 
çõea o balão inventado pelo ar . JlhÍ' < , 
rutro'-lnio, manlfeatando-ae opini r̂n mui-
to favoráveis, e dando muito* d . s s raes -
pcclai.ptai o problema como r.'ftoivlilo, 

acha noncluida a construeçfto do 
'o naroitato .Snnla Cruz». 

do maio, pois. «o tu in correr 
como «n « p i ra, amistirú o | ublitn A 
priDV-iru experiência do ..Sniita Uru/,., 
qm, fará evoluçut» «obre a cidade, ac-
guindo-ae, punco depois, a aegundft ''T-
perieneia, que acra uma viagem dalii a 
Santos. 

fiefere a n r tolagramma d<r ï.a Pj?. qne 
o «r. Vlila2on, ministro das Relações 
Exteriores, em n^ía no s r . Eduardo 
Lialióa, ministro brasileiro, dccitron que 
a liolivia só trocará o terri tório ' i lp Acre 
por uma zona equivalente r,o rio Para-
guay, tendo fâí-itidade do eomniutiícações 
com os centres povoados da RoMvia e 
menos inialubr* que as regiões do Ma-
deira c Mamoré. 

No noetorno do flio, chega IDtje, 
ás 10 horas da maniiã, a esta capilrJ, o 
s r . núncio apostolieo d . Julia TonÜ, 
sendo (jue a recepçio do ». o*c. nâr> 
terá caracter festivo, devido*-"* aa falteci-
r j e n t o ^ p s r . bispo diocesano. 

Irilo rercbel-o d fjfire coinmlssões do 
vaiias irmandades, os aiumuos do C.i^le-
gio Diocesano, o clero regular e secular, 
os frade» beneuielinos de S. Dento e 
grande numero de fieis. 

0 Cabido contmlssionou o eonego dr . 
Francisco de 1'R.ula Rodrigues, SJU pre-
^ide^te, e os s r s . conepo Manoel Vicente 
da Silva, vigário cajiltular, o cop.eg) 
Homem do Mello, cconomí" da luilra-
para receberem o sr . mtflçio «m Mogy 
das CVur.es. > 

S. exc. s ; r i hospedado no Mcsteiro 
de S, Ucnto. 

c°tS£ 
iitreis, 
•om % 

Ha i r.tre os lavradores alguns 
homens de mérito, inteilectual 
ecientificamente educados, para 
os quacs o que digo já «' sobe-
jamente conhecido; ha lavrado-
r e s q u e c o m p r e h e n d e m r j u e n ã o 
é preciso ter plantado café para 
poder discutir f inanças o econo-
mia politica, cotações do género 
e providencias a adoptar, pa-
ra que o preço corresponda 
ao valor. A maioria, porém, da 
classe da lavoura—Chsa maioria 
que está de aecôrdo com o go-
verno — merece indiscutivelmente 
o governo que tem. o governo 
que a engana, o governo que 
engendrou esse engraçado pro-
j e c t o dos 20 CjO, q n e h a de f a z e r 
data celebre nos annaes da toli-
ce humana e na historia da pa-
ciência paulista ! 

Teima a lavoura em querer 
ser illudida ? Pois teime. 

Quer suicidar-se '< Kaça-o. Não 
h a r e m e d i o p a r a o e u i c i d i o . 

Deixe, porém, dinheiro para 
pagamento do enterro. 

Santos—1903. 
M A K T I M F R A N C I S C O 

Amanha, pnLllcareiros a Interessante 
memoria histórica sobre a .Fugida de 
1'cdro Ivo», lida no Instituto IIisturK-0 d-: 
S. 1'aulo pcl» dc. Washington Lniz. 

Corno í ; a»tn\ rsto documento pertrn-
cc ao arehivo do finado conselheiro Pe-
dro Luiz, o está Actualtnenta em pod r 
do seu filho d r . Everardo Valiiin Po 
r t i r a de Souza. 

* * * 

Veiu nO Pui? esta ftollcia: 
• A admiaÍRtração riogrand nse, no iu-

tento de iUféndtr o />Uia'o, resolveu 
taxar a importação de differaj te* gene 
rt»s r.acíonat», como finr.-j desfiado, clia 
rutoji, cigarros, maUe «• ^Itcgpltoros. 
^ i ía tempo, quando o Centro Conuncr-

ciai desta cidade pediu o apoio das asso-
ciações congCLcrcs de todo o Braail psra 
a sua camgjffüta contra os Imposto» in-

fi& V»orto Atejjrc,- inspira-
da pelo géverno local, r ü p o u a e a decla 
ranfío que no Rio Grande náo existia se 
melíiante taxação I.ra «tc5 esse nm dos 
motives porqno o Instado se arrogava c 
titulo de modelo. 0 tcJcgramma da as 
sociaf.üo <!e Porto A!egro nHo exprimia a 
verdade completo, mas ninguém quiz apu-
rar a realidade da affirmaí.üo o lá fiuou 

Kio (írantfe a emj-avonar-sc roni mj is 
c^sas ponnas de gralha c a '-xliibir-sfi co-
mo moüdo ao Frasil arruinado, na 
pfirase do s r . d r . Varella. 

A^ora entrou na fileira: t r i t u t a do al-
to da sua soberania os prudnetos das ou-
tras vinte pequenas pat i l i s em que rat.l 
fragmentada esta infeliz. .N":H;ÜO. e justifi-

Ü seu acto na necesai-lado de se de-
fender contra os Estados, que suppuulia-
mos irni.los, mas que clle truta como ini-
migos . 

Undo irá pa ra r esta pobre r an da fe-
derarão, assim desarvorada, e s« tn gente 
com energia para evitar o naufrágio im-
ininente?» 

A BK!.r.£ZA rr.MIKIXA-
s a esta p*rte uma 

febeiliíto eontra o quo 

-.Hjía-se tie t-ni-
espeeio ile unrda 

tra'iieäo esta-
fi 

I E \ D A S d C n e í a * c coní»ei;:es 
-KITA L'inF.ITA 

r.ftr 
4. 

A arre-ada^ilo tios impostos mnntcf 
paes ro Kio do Janeiro produziu dr. mH 

tantos eoatoe, no 1" trimestre do cor 
rente unno. 

A rendu ar,:,nal da rrnnitipalidade tem 
bido orçada em 17 <KMi:(><Hi<f, qirantia 

uC d ificilmente nit:ngc a crretoüae; 
tiit:os anteriores. 

Abrigo S,m!.i Maria 
Escreve-i:cs o sr. Simas Ph.iCnta: 
• f evla-so .'oramemerar iio r o anniver 

g í t .o de»te Cf tateie.imei.to de qne so' 
moi lire:tore». 

Como prova porím í e profundo pe 
sar pela morte de <!. Alvarenga, virtuo-
so hispo que foi nm dos grar.des prote-
ctores do Abrigo, del íamos dc festejar 
esta d."ta. 

O iulo t ão <í só do clero pa illulu 
.1» familia do santo prelado é também 
da» orpLains que «lie a.nparon e aben-
çoon. 

Contado, sem qoehra do defer e sem 
afugentar a saudade do morto, as erean' 
ças do Abrigo Baeta Maria, co anniver-
«ario do estabelecimento que as acolheu 
e educa agradecem aos beinfeitores quo 
o tem mantido esperando o apoio e au-
xilio que á orphandade não denegara aB 

almas bem formadM. • 

norrivei incidente passou-se na aldeia 
de Rovsrsfe», onde o« loto» apparete 
n i i t em grande porçlo . 

Pin homem coro a malher « o filho 
voltavam em trem de oma grande ex-
rarsSo, qcando foram assaltados pelas 
f e r a j . 

O Mir.cm, julgando a s i t uado deses-
perada, propez a Saa mulher atirar a 
rean-.a aos lobos de modo qae escapas* 

«em, emnuanto ellei saciavam a fome. 
A mulher energicamente recusou a 

propot ta e o marido a vista disto, pre-
cipitou-a com o filho abaixo do trenó 

For em acaso prodigioso ambos cahi-
ram dentro de nra fosao profundo e ten-
do neve: os lobos deei iaram-ee, psra 
•v i lar o fosso, mas n io tardaram a en-
contrar o trenó, que atacaram, e devora-
ram • cnviHo e o homem. 

A eralber • a crear.ça eor.f*n!ram dif-
rui lm«ste sabir d« fossa, « hegiram 4 
aldeia em qae residem 

0 * t#Ns. satisfeito», eoslicotrapi em 
as < * r m i a a . 

helecen como ideal da belieza feminina o 
seu valor. 
Um douto collaborador da Tf>s/rr. 

mann't J/ouai s llcftr escreveu ha tem-
pos um estudo utaeando o preatigio his-
torico da belieza e pondo em evidencia 
as tranoformaeóea do ideal procurado pe-
tos artHtas, airavtls dos século». 

Agora, chegou n vez de :>u. illustre 
philosopiio amerieano, f íníforJ ryke , que, 
no Conniopolilnn, chejra á conclusão de 
que, nfto existindo um ideal, ou typo 
absoluto do belieza feminina, c uma illu-
siio erêr-se na fascinaçílo por ella exer-
cida, considerada em absoluto. 

A noção artística da h'jleza fnndada 
sómente na regularidade dos lineamentos, 
tal como era comprehcndida pela escola 
clássica, vai, dia a dia, perdendo a sua 
importância. 

U quo o homem moderno prefere na 
mulher ó um rosto adortvcl, quo nada 
tem de hierático, nem do olympien, c o 
que f.iz nascer ro espirito su^gestões es-
sencialmente hnrnauas é uma pbysionomia 
movei, expressiva, sympathica, avivada 
por uma ponta dc malicla: e. sobreta lo, 
<• aquclle attractivo especial e indeiinivel 
quo se chama ffraça. 

Ksta ultima qualidade, unida á elegân-
cia, constitue para o psycliologo anglo-
saxüo um factor importantíssimo da Tas-
cinação exercida pela mulher moderna. 

Ma» o que estimula os sentimentos es 
theticos do homem o o quo lho at t ra i 
a attençüo e ihe desperta o amor é 

uo Pyka chama .esplendor da sincerida-
e . , .A franqueza, nereve o philoso-

pho, na m iiher, a qnalidade qno mo 
reee maior admiração, porque d a mai» 
verdadeira». 

Emfim Pylre procura por cm eviden-
cia uma especie de força mysteríosa que 
representa, entretanto, nm papel impor-
tantíssimo nas orígeiy* do amor. K.' a 
ticrthianti afflnidade electiva quo sc ma-
nifesta no homem e na mulher e qae os 
faz vibrar em uniaono. 

Concluindo o seu estudo, diz o eacri-
ptor americano que a belieza propria-
mente dita nilo é essencial nos ideaes do 
homem capaz de aentir • do inspirar 
um amor serio • profundo. 

K desse modo. (lei dicnx t'en roui) 
a belieza foi relegada ás recordai,•>» ar-
cheologtea» e provavelmente e»ti se pre-
parando o reinado das molhcre» feia. 

tas africanas. A personalidade humana 
devo ser considerada como sendo coustí-
tuida por M t s t r h l a superpostos, eonw-
çando por um fundo do animalidade, a 'é 
..os mais recentes vernizes da civiliáaçSá. 
O» »abstrata primitivos, mais reslstris-
t-'H, emergem de vez em quando e Ut>-
niina'U a condueta do individuo, tods» c» 
vezes que c'.le 6 pr s i desse» istados d-í 
a limo que o i | s y liologos chamam (ffe-
sce.antes {rr.edu, te . rur , ódio, etc.), cu 
então oui certos ensos do moléstia. 
Durango o somno, renascem muitas vezes 
Ideas, r cordaçSe» do comas nunca vistas 
e «eiitidas i nus'lentement«. Kise sonho 
i: o <;uo f.ctouri.cau chamou sonho a.i-
retira!. 

A ísorlrli/ for Ptgthicnl Kcscar«h 
fez u;na resenha de muitos caso» de 
sonho» dessa orúcm. 

II ij", os riiliiH es t io debatendo ceie 
ar.'uo theina. Apei ialniento ú vista 
alguns casos da visôe.i, durante o iam-ff, 
de palze» quo o i. dividuo nunca vira, 
ma» que, quando d sperto, descobriu 
quaes crnnt, reconliecondo-o» COÏLO 
aqtielles onde haviam nascido o habitado 
os seus antepassados. 

O RISO—O psychologo Inglez JaT 'S 
Sully, estudando recentemente o phenü-
ineno do riso, enegou a eonclusde» inter-
es.iftntissiinas. 

Ituas theorias têm-se formado hol* 
p i r» explicar o riso. 1,'ma quo diz K r 
u riso nma espccio dc crueldade origins-
ri) , pela qtul o homem ri em 
quencia de uma intima satislacçllo 
mal r,n pelo dam1:o aeonteeidi a outrei 
como se tiá com o selvagem o com 
ereança: tliecria esta que, attenuand-f-
se, faz do ris0, mais do que a provi c'a 
ferocidade natural do homem, uma .spe-
eie do falta ou debilidade de intnllige;.-
cla. qu» »o manifesta pela aleg: ia, d aa.c 
do e.nbarnçn, iagemtldadft de outre». 

A outra theori.i sustenta que o riso 
nem sempre é re.ultaàW do i n s f f n e t o r j 
ridículo, inss on ; . niidtM rezes, tilo i ' 
riva da vista na i.ieoojpneittia, isto»* 
que o homem ri do que nío rt 
confirme COM .I otdeiu estabelecida, qi. T 
geralmente. quAr particularmente. 
sim, por eseinplo. a novidad.1. u exceá-
trici lado, a surpresfi, outros tantvs 
elenieritc» que. ti.-noiaivio nm desvio do 
Iff/iO das co.-.us, couatitucin caxias de 
ri .HO. 

James Sully indaga se l;a alguma «oa 
sa de conu: i.:ii líitre o ri-^o de uiofa e o 
provocado pela iíiôongruencla : cm nutroí 
termo», »• - ri*> tc.n uma causa unKs. 
super or e gemi. K coni-íue que u rija 
mes mo » udo um pheuumeno ii.dividivil, 
produz-se cspecijiin"..:n na vida social, 
e, por cpnsequciicij tent -um car. cí tr 
so-ial. 

M isto decorro das condi;".'» rcqné-
ridns para o seu dcseavoMuicnto o do 
seu caracter contagioso 

E, eoino o homem íi daniiillq qne í 
uovo, quo ê dcsiuado, '.'• s defeitos, i'ifs 
desgroç&.s, de qual., l i iusa, emsutaBI»M 
anti-social, o riso teiu unir importaste 
furrçüo só- i.il, é uni met. ido de c>r 
recçí, d um iaslrumehto com o a ia! 
a saciedade reprimo na pequeni s dcs'..«< 
ii»ia concluhS i do pîiilosopUo in^ícz ligo 
c hl «Bito i: . ' a u n o peregrina, se f f t . 
sarmos uo ditada k'.:nin—.Castigai ífe 
deu ti o. 

Toi .wt í a v X f f l í f i r i l t a r t H K M w P ' 
tos feito» pelai «uas próprias mio». O 

apateiro que lhe ensinou a fazer s 
tes dl/, que os qi.o c lb fez sào 
bem feitos, rra-i que Tolstoï não podlft' 
ganhar a vida com essa prdfiss.to, p>>-
qne o sea trubalito é iriuUo bom e mm-
to lento. F.' me.í.ur, pois, qua o grande 
pensador e romancista continue a escre-

livros. 
ÜEipiCADor. 

M i n i s t r o d a I t á l i a 

— 0 prc»ldentc Unttle y Or lofiez pas 
sará eiii re\i,Hta o^ batalhões da guardu 
nacional, quo, todos, receherào agora 
novo ernittni-T.to. 

—A Camara dos deputados spprnvou 
a anijistia em favor <!-s revoluci narioi. 

—Vilo ser distribuídas gratificações 
aos soldados e ofíicia«s mobilisadus por 
occúsiá ) do movimento recente. 

— O ministro da ( Jwr ra n':ha-se ern 
Florida, SMistindo \ tli.ssnhif;?!-) das for-
' a t Kovernistus ao mar. Io do general 
Jliiniz, que será prom"vido a general de 
di*. isflo e nomeado comnjandaote das 
fronteiras do norte. 

— O governo providencia para punir 
•os abusos que se deranj durante os dias 

que a campanha est"ve confl.i^rada. 
Os prejuízos j i averiguados excedem do 
fUJJiiX) /trir,8. 

—Em Acegua, por ignorarem te r sido 
ajustada a paz, tirotearam-se naciona» 
lisia^ e color aios, havendo victiraas de 
parte a parte. 

—Ttílegrammas de Un^uaycnn com-
munúram tjue continuam >>h boatos de 
próxima revolução no Kstado do Rio 
Grande. 

ífontem, foi uma datn de gloria para 
a nação chilena, que eor.imemorou o an-
niver^ario da batalha dc Maipú, travada 
em 1818 e que dft idiu da guerra entre 
a Hespanha e as snas coloaias c\i Ame-
rica do Sill. assegíirando a independência 
do Chilo e a ria Kepublicn Arg^rtiua. 

.Maipú é uma planura que dista poucas 
léguas d« Santiago; cs exércitos chileno 
e argentino, sub o cominando do general 
San Marli.i. ata- nrarn o exercito lies; a-
uhol comman lado pelo gft«s»ial O.sorio e 
cortiposlo de Iro; as es•:> !'ii !<««' da penin-
lula, t' 
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mento passará para o rói dos factos cou* 
suminados. 

Ashim. pois, nccentuando a notável in-
colierer.cia cm que se acha o illustrado 
sr. dr . JlittLjjcourt Rodrigues no que res-
peita ú doutrina que defendemos, dada a 
interpretação aos factos sobre os quaes 
argumentou e á conclusão a quo chagou 
com relaefto no tratamento do typho ictc-
roide pe! i sôro nnti-ophidico, outro i:5o 
foi o nosso intuito tasiibcin, que o de 
manifestar a nossa pouca confiança nessa 
mcdicsçSo levantada sobro tilo frágeis 
t: falsos alicercrs. Nào envolve, todavia, 
esto nos™ modo de pensar, desconside-
r a d o alguma nos nitritos profisaionaes 
de h. n , em quem sernos um dos mais 
notáveis ornamentos da oiaá.se medica 
desta capital. 

Oxalá esteja do sen lado toda a ver-
dade e com «lia a glorii e os louros 
imuiurccsMveis da Victoria, quo só a evi-
drut ia da prova experimentai podurá pro-
clamar. 

hntão, íiSo seremos também dos últi-
mos a vir ao encontro de s . s para 
apresen far as homenagens da nossa ad-
miração e frTat.düo. 

31—3— ÍHÁi. 
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En^ontramoa na Retinia Sei» utifica 
a S' gui&te dcscripçào da serpente do 
mar : 

• Desde que o livro de Oudemons foi 
publicado nn 190*2, novas observações 
ass inalando o apparccimento da grande 
serpente do mar sobre diversos ponto3 
dos oceanos vieram juntar-se ás que já 
estão registradas. 

O sr. Hacovitza ciíou especialmente o 
relatorio circurastanciadissimo de uru dos 
officiacs da marinha fr«uceza, que, com-
inundando uma torped ita nos mures da 
Cbina, perseguiu u .1 cusil destes ur.i-
maes e experimentou, embora sem êxito, 
apanhar alguns drl.es. disparando tiros. 

A lórma alongada defct« animal e os 
sftu< rai'i Jos mnimentos lfie permittem 
cviiar faciimer.te os projecteis. 

Comtudo, o alarma foi dado; o almi-
rante que co.-nmaiida a .Htaçt > i.avtli 
tj-^su.H iMragc-ii.i montra interesse pela 
qu-siào, q:i- >} palpitante ; ira cs z • o-
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No coMiwio Dr» mcoFPnEWTT:—Um" 
Tcunta one deriva directamente da« 

modernas tneoriss sobre s hereditarieda-
de e a evolução bieloflca é a seguinte: 

E' possível Ter-se em tonko", eu, de 
am modo geral, sentir-se o que os nos-
sos antepassados sentiram? 

Não lia duvida que o inconsciente oc-
cupa grande parte da nosga vida. 

K desse facto decorrem mnitaa cousas 

O príncipe d<& < ar i t t i . ministro jda 
Italia no L^rusil. ciiegou hontem a est^ 
capital, regressa do por Santos de tája 
excursão ao v -.ii.iio cs - . 'o do 1'nracj. 

(irand« s e imponentes :nunifcstaçda| o 
aguardavam deadc a c . .IÇÚO do Hrto; 
tres bandas de musica e a :r;:>ucia|É9 

Iu'.»rnaci^ ' d nlii saudaram 
do dtj lomuta italiano, 

cuniri imt i.tado em discurso 
pelos srs. cav. k u r k o .Secciiio o corowel 
i"orraz. 

O príncipe d - Cariati r;"ipo!ideu agra-
dccendo e dizendo-sj satisfeito com 
uuiüo entre o i i^v- nipatriotas n i s 
brasileiros, num n . » ideal do m.:tuo« 
esforço«». 

Seguiu o trem para a rslaçlo ^la Lw. 
entre vivas E acclamaç^I-« á Itália, JK> 
Urasil c ao ministro italiano. 

Na estcçào tia Luz, a concorrencia j j ta 
.vultadissimii; v,a:n-se toda.i os rt.-HoejSl-
«3cs ituliitrius e aw respectiven l-a-ulR»^« 
íjusica, *s «rs cônsul e vi'c-c./r.sul 

ltalia, o capitilo-ajudante do 
d r . presi leute do Estado e muiL_^ 
tras pessoas. 

As bandas de musica, ao cliegnái o 
trem, entoaram a murcha real da fidápo 
o hymno brasileiro. 

Quando o príncipe de Cariati d « r . u 
do tvagon. a gra lesa menina Antou|íí<a 
Vaccari, vestida do branco e t razesdot t ia 
faixa tricolor, offercceu-ihe um aefTo 
milhete de f l ò n s . 

O priucipe abraçou e beijou nas fttmb 
a gentil menina, c ap. r tou a m.i® â» ca-
pltáo Tcdro Arin. s, qu » liie apreaealiu 
as saudações do s r . presilento de 
Paulo. 

Terminadas as apre ser. ta çòcs, o r.t. mi-
nistro itaiiano retiron-so «ia | j a r è M , 
acompanhado de r.umerosa c disilo-
mitlva, dirigiu-sc para a cidade,- até aa i*-
gio consulado da Italia, transp./rfuudo 
no lati'ian<\\\Q lhe foi posto á d i s p o s t o 
pe!o sr . presidente do Entado. HegtfQM 
esta carruagem nmlfas outras quo c o m * 
ziam representantes das a>«oci«ç9ês i'T-
lianas e cava lhe ir o i . 

No edilicio do consulado, o sr . prín-
cipe de Cariati chegt n a ama janelBbic 
proferia e.stos palavran: «Agradeço sicflt-
ramente â colonia italiana pela o r t a j j 
das manifestações coni nuc mo distiagr^, 
affirmat,3o da sna solidariedade com o 
representante do governo da n*m§i loi-
ginqua e belia pátria, ú qual levanto ufi 
viva, unindo a este um outro v i 
pessôa do rei*. 

Repetiam-so as acclamações __ 
dâo correspcndeudo ás expressões do t}. 
ministro. 
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gastando lia trinta o elnco annos. todas 
os energias do seu poderoso cereliro mi-
ni» sério adiníravel do artigos, por.'in 
admirados lioje, para serem olvidados 
anianliü. 

K' eoir.o se nos desse um gignnle cs-
pedaçado, uni oceano fragmentado cm 
lagóusinlias, toda uma mina de ouro em 
£râos dispersos, que a rotutira emplas-
ta e íOani como vento 

I'ois alguma cousa disto se passou 
com a obra de Fernandes Florez. 

Uminto engenho, quantos primores de 
estylo, quantas occorreucias felizes, quan-
tas notas de »ntimento delicado, e i\s 
vezes, entro s.irrisos e nnguas, quantos 
pensamentos profundos nào esperdiçou 
este lilho predilecto da imprensa 1 

Já o di»s..|n Fernandes Florez ainda 
podia íazer nn.is do que fez Femaiiftor, 
ainda podia variar de tom, e as notas 
alegres, cs saliidas origin&cs, as phra-
s.-s agudas ou caprichosas, podein sulwti-
tuir graves e sérios assumptos, porque 
era muito extensa a sua es ala chtoma-
tica. 

Feriiaiiftor foi sempre o jornalista im-
provisador sobre a mesa da redacção, 
i i alti'S horas da noite, emquauto o es-
peravam as tiras de papel em branco. 

E tenha-so em considcro..rio quo iAo 
se escreve, para o graedo publico, o que 
c dizer psra a graude grando multidão, 
como devemos escrever para os críticos 
litteratos e eruditos, ou melhor para um 
publico escolhido. 

A acçfio do jornal, que é a sua força 
e obra de propaganda e immensa. é uma 
verdadeira torrente de idéas, de senti-
mentos, do paixões que diariamente cá-
em sobre os ignorantes, sol re os escla-
recidos e também sobre os imbecis. 

K a torrente, para que huniideça bem 
a t t r ra , convém que ae_i de gottas mei-
das, 

A propaganda jornalística assim como 
todas as outras propagandas, tem suas 
l - i . próprias, e a elles deíe aftentier o 
[ rot agandÍKtai 

K [Tc iso qne eiie fixe a atten^to. eon-
foi :, • o interesse qn.; o assuü]'l,i .ies-
I it.-; que esíiuui'.! os nervos p i viL-r.-t-
ç3j, o que é uiaa lei inillndivel, e inise-
ro pr^ij .i^aiidista será aquclle que a des-
i r-*ze, .,11.- não fatigue p '<j ex c s u -
d.i, •: ..de e (jüc deixe i - ; : i •> 
pci . lido piúoies o. 

To 1-s rstas qu.-.IidaJ' s se i >r. ic ' :sa-
vai.i pcrfeilameiite em FiruaufUrr e de-
vido a isto fui -: • um dos prii .eiros 
jornaii.sUs do n;l,.:,o 'iLurtei do s lio 
K' foi Uo f . o ; a p p l i u ^ i J o e 
f\ .':.. .... 

i;o.T:inavi ern snu e : ' j r-j•,; •> 
lista o enr; .iho e a gru.a, a ir. , i p.: 
gente, porém corte/. 

Qu ::!') a .'.rai ' 1. 'f,*r^:.' s 
i : , o \ , •• 

.t o Ü.-ÍS nosa.t 
1a ini[r - s i . cry 
da sua i r . t i / e i 
sai.teb e duradou: 

s r . dr. Faul» 
apostolieo, na quinta n 

no domingo de Pas-

liodrigue 
lint« 

s? .1' 
i r.r .r, 

Unidades ar. 
cie larle 

Mm a v . 
caso e Í. ; ', 
nella sí gas11 
< ...>-.... . 
porvir fu lo a;.; 

o arcediago 
o s r . núncio 
sexta-feira sautá . 
clioa. 

l 'r. 'gariio: o serinlo do Mandatam, 
na quinta-feira, o revdni. arcipreste Eze-
quias (ialvào da Fontoura : o sermüo d» 
hiixilt , na sexta-feira, o arcediago J r . 
Francisco de l 'aula iíodrigues ; o"sermia 
da Soledade, no mesmo dia. o revdm. 
cónego Julio .Marcondes de Arauio a 
mi va. 

l'régar.i ao Evang.dho, da inissa no.-. 
' . . r ti, uo domingo .k líesurreieio, mon. 
senhor José Marcondes Homcin de Meli». 
S Á UattlMA Di; NOSSA «EXriullA UO» )tE> 

ilKDIOS 
Oainta-f' ira >anta— As » horas n 

'11 'la da manlia, missa solenne, comniunhi» 
;;.ral. exposb.ío do , -s . Saciamento a 
Cesiiudiiçio dos alt;ires. 

Se.vta./eira .'tuita—.Vs ís horas e m ir, 
missa e officio dos presantifii adcis, caa-
to do P a i v o o adoraclo Ja Cruz, 

A s il horas da uolte, procissão d* 
encontro do .Senhor. 

Habhado de Mtctnia — AM 7 hora» » 
meia da noite, corotnio da ,'vosu às-
nhora. 

Domina,, t/c Pasctwa — AM .1 liar.» 
da manha, procissão do 6onhor Res js ti-
lado, i- á entrada, missa cantada o bea-
çam do ,S.S. Sacramento. 

—Hoje, haverá reunião das meai r io j 
da irmandade do ,-t.S. Kacramento. 

NO CABUO 
Quinta-feira sauta—Jtissa solsnae, ás 

K horas, e oniniiinhao geral dos niew-
uros da ordem, do ot.tras corporacje» 
erectas iia|tiella egrt ja e demais fieis 
que 83 apresentarem ' omenientemsute 
preparados; exposiçlo do S.-'. Sacramen-
to. r- sp.'. i'iv»ment» guardado pelos ir-
mãos 'ereeiro» e membros do Apostola-lo 
da Oração de confortuidade, rom as no-
iniua'as affixadss na sacristia: desnudj-
io o ' s e.Uares. De tarde, ás O Iior.t> a 
mela. Laiapis. 

A. itn-f ra sinta—Missa dos presa;!-
t..:,itiJo<, .is ,-( horas .ta iiianhil. ador j . 
, io da t ruz e p r . tssà. do SS. Sacra-
it. tijto !)•' tarde, és o horas e meia, so-

17« Sana, proclss i i do enterro 
•í i • • ..tu- e s.-r-iiào da Soledade. Distri-
i j j . !» is t'vas aos pobres da ordem. 
V i r1» ttt't-,, .1, nesses ., js . estará coo. 
tia^x «o maestro ' lemes Cardim. 

' / ' .( ''o <:. .Ulrfniii — AM s hora!, 
b. r.,-rn -i, foi'ii ,'.o\.i conto do E x u l t a i 
e ljf..,_,i.i do i rio i 'as.ir.al, cauto da» 
Prop. • .is ; s irr; 1 js terceiros e las 
l,o ..it.ti.is d-s ot js iiiií-a do Alío-
luiis. 

Domir, o jr Panthaa—Missx eoa». 
ca i i thn , as Horn . loe tard! , i s 8 
l.oros o. . . .itito de Btgiua Cn-it, 
jirati.o e betiçam :o:u o b'tî. tía^ra--
r'.er.to. 

•legunSa-ffira de T'aschoa— lliss», 
,ts s i ra-, i. :rçim p:\|..il o absolviçio 
g'itit a ,s irmãos t rcoiros, . be,. ...u 

A part.-
nlt.t.1. 

re ja. 

til de: dias será den-
I caiitolHai dl 

O.i: 

p.)8Í o d 

lt'1 s 10 l itMtntC'T I 
en a santa—-Vi 7 horas rnls-
sit.'t.o C'jinmunhito geral, ex-

Sacrameuto, desnuüji^äo 
sente. - I l t - I 1-os ai tares. 
"T. ' . r i . . i j 1- i.o r •>'•' , tV , r 3 í da tarde. T.ara-pf». 

estera, i , s tsto k t . i o s'i r i f ' ' j tem S u t i T - j - r « s a « / « - a > . r t J u g 
sido, multo niíu-.s qaaado se t ra ta da 0 « m ' « » 1->» presanl 

Con liça.,1 

paia a ediç 
par. rev< 

per 

.s 1 :,, maior - . e o, 

qne contrastam eom s nossa edneaçílo. 
No reino animal dio-se mnitos fsetos 

que se n lo pédem «tpHcar sento r-cor-
rende-se so Ineonssémi liereditarlo. D n 
raaeaco naseiita « t t im jardim zoelaci-
co, tem tsoto maê» <1 cobri qo* sTle 
DKaçt vi», c o m • ( t f i / g i t *m O t m -

B r 

calda, o s r . príncipe <le C « t M 
acompanhado pelos s r . cônsul gerat CBVÍ 
fiiierardo di Saroía, c ap ino l edro A,-, 
bnes, Tice-eonsnl ca». S&betta. e « ( # 
üoasi e conde Aidrovandl, d i r i g i r « ^ * 
para a Rõtisttrie, onde almoçaram 
exe. hospedon se. 

AM 3 horas da tarde, » tic7 fof í 
palacio visitar o dr presidente da 
tado, cortezía esta qae poucas horas 
pois foi retr ibaida. 

O sr principa de Cariati recebeot, 
de nmnero de ctimprimentns pessôae*, 
nossa vez ctimprimoa o dever de di 
ao illustre hospeda agradavel per 
cia nesta cidade 

0 cruzador Barroto, qae está 
mando os preparativos para ir ao 

1 Republica Argentina retribnir 
sitas doa navios daqaellaa narflt» 
Brasil, será desligado da divisJo da. 
zadorea a irá regular as agníhaa, 
do partir até ao dia 15 do correi 
r a desempenhar a henroea comi 

Os ara. presidente da Bepobll 
aiatro da Marinha a chefe do 
ma ror-general da Armada tiail 
Barrote, antes da soa partida 

tto:u 1 .is fi t .'.ttitr..to, er.tt.o, dever-s-*-
io app • l'.r p..t a a a: aiogia eutreos p:.o-
nonii'iios consecutivos ao envenenamento 
pc;,i jd'osphero, : t : mesmo na» 1. sões 
ar.aton.o-i .It. t ot' as Eis, em nyntlics". 

onto d* ~. v- i u • au oae l fu t ,s deste 
veneno 1 tj'.i o no nrgiriistno: 

•Ces it.pi.-*in'.«, qui preavent une a!-
t- r.it , : ;o ,t . lo I..1 l i ntilrit'on li.'e à 
line a. rot.,,;! ! o globub-o rouges, con-
sistent . aos i". í / Oi-, CuHinmTuarie, la 
rl ^ r. t s cr...c f.. i.̂ s us" dos or^aaes an 
; / ,„ . ' • que not . constotèro: s d 'oae :na-
uière si rcmarquabia Ò Fnatopsifl des 
vó t i n ' s t j l ioaphore. L' if', re ct Vat-

. t . ' sui viei:n*nt ea geat'ral que 
le ii :-,! • ,i le quair i 'mo jour: T.ir-
dioil a - . - s a oi. ion's d.s io len-
tleiii.iir . . . la niort arrive a • • eol-
lapsu*, i- otoo, r,u l i o I To etit pr t t" -
d*o do d -o et >! * convulsOins. í.o t p r -
R'.i'i-it: o r.iti't lors qo'ci n a p-.s c-i 
i,eu à , [it! t ' i pr-oni. re peri >b qui 
est L..0. .. . oira lo premier on Ic 
second jour, . r. ive an boat de six à 

Mit..-, si la vie persiste au 
to est neami.uins ; .-esqaii iu-

feBliW.-.ner.t d.-siinó o auccomber aux at 
tcinfs du I oi-tou ,;ui pro-luit cliex lui de 
la paralysie, aiusi quo do frequents he-
morrhagies tuh- .s péWcbiales ii la peau, 
votillSH'm ot d * lang, seilt« fiangn'untcn-
tes. heniiirrhagi.. nas.i s. aaricalaires, 
utérloea etc,. . 

Haverá n n qnadro qne ni.'is se appro-
*ims, nio só na syinptomatologia, . imo 
n.is ic-iit'B viscera rs, a,o da inlecçáo ama-
rillica t No rot tanto, até ao presente, näo 
cor,st,I qua alguém se tivesse lembrado 
de pôr etn pratica o tratamento pelo 
phosphoro na febro M.narella, E* que na 
therapeuti a etgolofjiea, on melhor ainda. 
pathogen tea, conüiito tod j o valor e êxi-
to relativo da sncdicaeuo aeguida pelo 

ob^rta. 
;orni 

: per.33-

touze jiurn. 
í t l j , !•: mala 

d á O y » « , í ^ t i f f l « 
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clinico. 
k \ kjdiscutivtIrar,nt-% a maíi racional, 

a maia logiea c nai.1 «ofida ban« em 
que se apoia a doutrina da aiiopa-
thia. 

lluchar-J. o emuente medico franc^z, 
cujo?» eatii'ioi sobro a« cordiopathia* ar 
teria««» puzerain em CTidencia o seu gran 
do e inesctídiv.i aen^o ciinko, entende 
q-ie toda a medicação dev; obedecer * 
ind icado fornecida pela phyiiologia pa-
tlu>!ugica da moléstia. E ' este, sem du-
vida. o critério mais seguro para anxi-
ifcir o oríjanbiiío tia lucta contra a infec-

e condu/il-o era coodie<>s favoraveis 
rcsistfocia. a Hm áe sahir aaior nu-

mero do vexe* iíleso e vietoriow. 
8e dc facto nlo ha, por emqnanto. om 

remedio especifico contra o typho icte-
roide. como acontece para a naasi to ta -
iida 'c das moléstias, é inutil procurai-o 
na tlierapeutlca daa applicae.5«a por ana-
logia. 

E. nem por Isso, deixarão d« existir e 
aagmentar sempre os triumpbos que a 
n o n a therapeutica bem compreheaoida e 
« « c o u d a ê capaz d« proporcionar. 

A sa inc ia progri le, e assim como • 
praWaaia da profii^laxia do febre ama 
re f i t mti & nosso vir, resolvido, Joa^e 
BSQ f k f i 9 4è» m w S de «ea t r a t a 

uru prologo 
e iat do un a obra ht-

tnuri . i da !ii;.i'!') t s riptor Frruavflor. 
di»»'' d. Jus • H he^ar.iv, drama!í.ita o 
pó<-!.'«. muito honra o tliea'.ro Lcs-
panfiol nmderno: 

«D« I-i J';ro Fernandes Flor, n?.';lj.',r 
dUe.ido, do lcruanflor, fjue assim o cha-
uuroi sempre, poderia eu rserever muito, 
porrjuj trinta amios de amizade o per-
i.iitlei.-: c.ii todo caio, vt jo-rn • c r;i-
baraçiido j>.ira esboçar esto prologo. 

1 - - , que j o -Sil i ta o elevadas 
' p n l i d f ! * do or.l-.-iu iatelle iat'9, era, 
•! foi K- ' j.rn, jorualists, e o jurnftliamo 
inp^o a todos ou-5 a elle se dedioam 
grir.di'H sa^riritifis, tai.l) malore* t j ívcz 
i j i i i . /o 8-jam poderosas ns fa^-nldadra 
ercador.n de r;uem se vutar a este rara-> 
da a• ! i. i lado liumar. i. 

F.xpii arei d«*sta f .r:.;3: um SJIÍO no 
seu üabi'.ete, ou no shu laborotorio. t r a -
balha s^r.i cr usar e num doa ai,.,ot j^r.^a 
dur^r.t'1 incze^, annos, leva r.- ' . a annos 
a est.,dar, a p T f r i . ' a , cor: l;;«.-, > "'ifet r.io-
lift um l.vru, un t,o:»«!ttg:?e nr:; \ d'fl:obor-
ta; n -tas co- !i./>es, s ; o sa..-;-) t°ni o 
ardor do gei.i t 'pie o aier.te—a s a o !-ra 
póie i t r p M-feita e ficar ua bist r/ria im-
mortaiip.ando-!iio o uorue. 

Mas esta operosidade nüo tem dia fi-
xo ri'.-m Iior», nada obriga a qua elle 
pnbli'j'K i:ou.«as imperfeita:, ou erróneas, 
do 3cu livro, ou d.t -»aa u• 

Ao contrario. <• o t rn la 
lista, fjuc se produz, nAo por t 
po. ii'-ia, por 'm qu.iti por ...;r. 
dne^äo forcada e iironon/1 ':!' 
p<*lc5 moviriicntosda rota! \ •/. q 
mento pro l->i acompanhar, ct 
mero de tir'a:ia< de pape! ti:..: • 
em o'-casiâo exa -t j . afim de.?« inrmoaisa-
rtm d na s cotna? qu« pnietcm diï 'ordan-
tes: o t- lijpo que ti uniforme e fixo, e o 
pens ; mento, queó livre, capri !.aio. irre-
gular, que caminha aos salto*, on se pre-
cipita c se afun la, ou sobe verti^i.. o 
ao fiririainento, ou fica a t o r d ^ J j cm 
horr.vpl torpor. 

Se to-.'.ïîi os s . ihbs dessem c jn ta do 
quo ponsa-n a cada hora, M* OI obri^UI-
seui a tS'Tevtr e a dar publicidade aos 
apus pen-iamer.tos, fjaanto3 erros, quantos 
absurdos, quautas tentativas pueris, 
quantos desatinos de que, pc:a 

resultasse air. 
para a arte ! 

Daqui re-miía que pijant a iriteliiger.-
cias, consumiram se durante o secuta 19 
e continuarão a cor.^ninir S3 na iu ta 
diaria e íebril do jorüaiisrno 

Todo honitim necg i i t a de reconceatrar 
as suas energias, para faz^r alg . n com-
mettimcnlo, {issim como toda locomotiva 
qua tiver de subir por uni forte d^ : e 
necessita an'ps dc um grande impulso ho-
rizontal para se fazer vapor. 

O jornalista n3.-j [v'da re:oncer.frar 
energiaa, n.to pôde fazer vapor, vai dis-
pendpndo constantemente as proprias 
enrrgias, sein trégua, sein descai. t a 
todos os minutos, e ada porção q !e re-
servar tem logo do díspensai-a. porque 
numa empresa jornalística n3o ha o que 
d< va esperar, a em as tiras, nem o nlriii-
nistrador, nem a machina, n^ra o compo-
sitor, nem o publico. 

Por estas razúeaqoe apontamos rápida 
mente, para julgar a obra critica, litt -raríi, 
artística, politica, ou o que foi do um 
jornalista, e eoraparai-a com a de outros 
trabalhadores do "pensamento, tem-se 
attender as c o n d i d a espeiaes ent que 
concorrem umas e outras producçr»«« 

A proposito, arúde-me á menicria um 
nome de jornalista iilostro, nome qne s< 
p/Sde adivinhar com facilidade; homem de 
extraordinaria cultura c!assica e moderni. 
ao par de enorma inttlligeacia e de iasx-
gottasel inspira<;3o. 

Escriptor t]úe, qnan Jo fjuer. imita a 
Qnevedo e, se' o iasa o exige, é ura co-
loriste brilhante, e, se eisende ser sym-
boiící, o srti exotismo c fie!. 

Que obras duradouras, destas qu?. 
com o tempo, r e g a r a a s?r c lass as, 
que livros de primeira or Jera n io teria 
podido escrerer o jornaiista a que es-
toa me referindo, noutra época, noutro 
ambieote, « sem as eperessoras aevtnsi-
da des do t rabt Ih o em W l exada ! 

Pois eile nunca fez o auo maito bem 
pader» ter f<Ho, f , <k ^ a « j | 

:oudensat;2o d.*» 
p i ra a S' 

t u a : 

dos. a v io ra r io da Cruz, canto daPaixS^ 
e procissão. 

A'.i i horas Ja noite, prociisJo do Ea* 
t rro 

.Vt/f ah Sinta—Vi 7 Iioraa da noite, 
coroar-ào de Nossa Senhora. 

Dominai ilu l'u»<v/c«—A's 8 iioraa e 
••-a sol- n. A s 7 horas da 
j'..u:i do .Sacramento. 

NA I-OA M O R T E 
Qninta-feifa santa—.Yn $ horas da 

n auit/i. missa cantada e exposição do 
SS Saíramento até ao dia s«;guinto. 

/Va la-fcii :t S ' ( ' / /«-A'g 8 horas, mia-
-a dos presantificados e, á licite, o Pas-
so <lo benhor Morto. 

Dô/njf/o 'ic ru<<hoa—Missa couven-
tual as horas U j costume. 

NA < " V S O L A Ç L O 

On in ta-feira taula—Missa soleuno, 
'onwnunhào gera!, ás 8 horas da manlia, 
c exposição du hfS. Sacramento. 

Sr.\ ta-ff ira santa—8 horas da 
minha, missa de presant i fhados. A'a tt 
hor.n da noite, procis?2o do enterrot 

Dom i nu o fia fícmirrcijuo — Mlssâ 
intada ás 10 horas da manha. 

PELA CIDADE 
j->rnali.»tas « dos seus col 

applaiidiu a idéa da rece-
I.i ' jro Sudré c propí/. que, 

•lo. fcsími f.scoUtidos os 
'l ...X d i Otero, Chia fritclli, 

l oi» aine e Tagiiafcrro, 
: . 5 Ù d a r e m ao dr . Lan-
LI \. LO momento 

n tra'.i 
Interna .. ion 

rm honra 

umbem, de 
.!, ur:ia 
do illustre 

Semana Santa 
f ' onc 

r:nana 
3 JOS 

ram hontem as sc 
i .-^"ta, estando ax 

t.vnpkîs on Je S'î t 
mis-;M de Rar.ms. 

N'a CaMí-dral. houve, 
ras d i m.ii.i:ï, b?. . i 
i ; r.i i.os. m'ssa solerne, 
canto fia Paixlo 

Abaixo publicamos j r 
dercai« solenui iadei da S"« 
se reaüsare.n nas varias eg 

îennidades <la 
lctos dc lieis 
elebraram as 

distribui'. .Io 
procissjo e 

grammas das 

fC CATIlEDBAr. 
r rf> treva»—A's 

canto de Mat La 

ËÈsmmMsÉ: » » _ 

Qîiar.'afci 
du tardf , o 
cor.ntando do 
<lcf>. 

Qnintn-f, 'a sauta—AN 10 horas e 
r.ieii da n.auiií. ivissi soiei.riissíma de 
pontifical, por moefenhor Julio Tonti, 
itiincio apostolieo: coram inhâo geral, pro-
cissão e exposi-.So do SS. Sa ramentOj 
s a g r a d o dos Santos OIcos para enfrr-

r "-ufirmandos e catechumerios c 
desnudarão dc3 altares. 

A s 5 horas da tarde, a tocante ceri-
monia do J.ava-péi e seraiilo do Man-
datam, e, em seguida, officio de trevas. 

Sr; frr-feira santa—A's 10 horas e 
meia da manlrJ. missa dos presantífica-
dos. por monsenhor .Tulta Tonti: s^rmilo 
da 1'n.xão, ( auto de Paixãoo, adorarj.» da 
Cruz e procissão para enccrrameuta do 
SS. fcacramento. 

A's 5 horas da tard-, officio solenne 
de trevas, e. e:n aígni Ja, procissão do 
Enterra do Menhor, que percorrerá as 
mas da costume. A' entrada, haverá scr-
m§o da flbledade. 

Sabbado de A1lelnia—\'% 10 horas e 
meia da n a n h i , canto do Exnltat, das 

PropI;?'ia3, bencain do fogo novo, Cirio 
aschoal e pia baptismal, canto de la-

dainhas de ToJos os Santo», c, em se-
guida, missa solenne de Alléluias. 

Domingo de Puzchon—A i 5 horas 
da manhi. Jiitinas e Lande» solennes. e 
em seguida, protls^»» da Resurreiçîo, 
qne percorrerá t s r m do costume. A* 
estrada, haverá benzam do J*S. Sacra-
mecto. 

A s 10 horas e m<*ia da manhl, súm» 
de pontifical por mooseràor Julio Tosti, 
fcarer-do aertiúo aa E»aqgelJio. 

Cacíará misaa de AUefuia» f reirdm. 
eoaejfo t! esoireiro-»<5r Aa?«oío AagmAo 

Çapilrtar# « t t f i g g dc -mm 

Ag-g-ioaaão a d o u s a o l ã a d o a 
liontcni, ás 5 horns da tarde, achavam-
se reunidos na venda de Matheu Magno, 
cm .Saracura Grande, num beberete des-
enfreiam o. vários indivíduos de naciona-
lidade italiana. 

.Vquellu hora, por alli passando o cabo 
João Thcodoro dos Santo« o a praça 
Chrisniin Pereira, ambos do 2o batalhão, 
cs palestrantes, que jú s°: achavam exal-
tados pelo exncsso de libações, prorom-
peram em apupos contra os mantenedo-
res da ordem. , 

E.ítes, naturalmente, procuraram cõhr 
t?r o movimento, daudo voz de pris io 
aos desordeiros. 

Foi quaudo to los eüen, saiiindo para 
a rua «commetteram os dous soldadoa 
a bengala J.TS e sopajes, travando-se um 
grondíi confiiclo. 

0 cabo reccb» u um longo ferimento 
no fronto-parietal ps juirdo, um <mtro 
punctorio, dc f i rma triangular, na re-
gião zlgomati a esquerda, além do va-
rias escor ia res e contusões por todo o 
corpo. 

1 hrispim Pereira, o soldado, teve nm 
f raude f-jriniento contuso ua regiSo occi-
j-ital. 

0-5 desordeiros, vendo offendidas as 
si:as vlctimas, puzeram-sc em debandada. 

São ignorado« os nomes dos offenso-
res; apenas referem as victimas terera 
VÍSLO no momento do confikto os indfti* 
duos Antonio Mircopito, Matheus Ms* 
gno, Francisco Amarello e Miguel Pà» 
cora. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri» 
buido o servi',o Dolieial para hoje: 

Policia Central: de dra, o d r . V h t a r 
Ayrosa, 2" d ripgado auxiliar; de noite, 
o d r . Arthur fíndge, I o delegado. 

Gabinete medico: de serviço Interno, 
o dr. Archer de Castilho; de serviço ex-
terno, o dr . Honorio Libero. 

O millionario americano Carnegie achaa 
•m noro emprego para os seus milhòea 
supérfluos. 

Elie vai favorecer a orthographia 
phoaetfca. 

Tendo tomado interesse pelos traba-
lhos de i lguni membros das sociedade* 
inglezas de philologia, promettea sol»-
vencíonal-os com dez mil dollars at4 
que alcancem êxito. 

Os promotores deasa idéa pretendem 
crear om alpbabeto psra a promwi-

porque até a fora é dífraH d#-
terrainar p pronanciã de certs» palavra« 
poQoo usadas e o mesmo eeai moita« 
fattrif. 

Haveria, por exemplo, nm sigaal para I 
o th e ss palavras seriam ^ 
da« por meio da signa»! 
peio «ovo alpbabeto. 

Convém notar ooe CWegi«; s4 
mettea a «ea tpw* fintoevíro, eom 

ra reforma projactada «"ja 
por ho me 

C A P A S E S . " 
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